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Prefácio

Recebi uma carta de um aplicado estudante 
do Novo Pensamento, que me escreveu a dizer 
que está a planear pôr em prática os ensina-

mentos que defendo. Isso está muito bem – julgo que 
obterá alguns bons resultados com essa prática (eu 
obtenho). Mas eis o problema – ele prossegue a mis-
siva, afirmando ser um «fiel discípulo» meu e ficar 
satisfeito por se «sentar aos pés do Mestre.» Bom, 
peço desculpa pela linguagem, mas tenho de dizer 
que esse tipo de conversa «me cansa». Não desejo ter 
«discípulos» – discípulos são meros papagaios que 
repetem aquilo que dizemos, são meras ovelhas huma-
nas que trotam atrás de um qualquer velho pastor 
arrogante. Não quero assumir o papel de tal pastor, 
nem desejo nenhum rebanho de ovelhas humanas a 
trotar atrás de mim. Quero que todos os meus colegas 
estudantes da Ciência da Mente sejam os seus próprios 
pastores. Mas não gosto desta conversa de mestres e 
discípulos, de líderes e seguidores, desta conversa e 
da ideia de dependência.
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Quanto a alguém sentar‑se aos pés de outrem, a 
ideia desperta em mim todo o espírito de indepen-
dência. Não me quero sentar aos pés de ninguém – e 
não quero que ninguém se sente aos meus. Estou dis-
posto, e fico frequentemente contente, por ouvir um 
professor e tomar dos seus ensinamentos os pedacinhos 
de verdade que a minha mente esteja preparada para 
receber. Estou disposto a dizer «não sei» e a aceitar 
de outros aquilo que me atraia como sendo verdade; 
não porque o outro afirme que aquilo que diz seja 
verdade, mas porque a minha mente o reconhece como 
sendo verdade. Tomo aquilo que é meu onde quer que 
o encontre, porque o reconheço como sendo meu. Sei 
que todos os alunos e professores obtêm o seu conhe-
cimento a partir da única fonte – não o podem obter 
a partir de um qualquer outro lugar. E, se alguém vê 
um pedaço de verdade antes de mim, aceito satisfeito 
uma parte dele, venha ele das mãos de um rei ou de 
um mendigo; e, se acontecer que eu veja em primeiro 
lugar esse pedaço de verdade, compartilhá‑lo‑ei satis-
feito com todos aqueles que estejam preparados para 
ele e que o possam desejar, sem sentirem que sou um 
«líder», um «mestre», ou que eles são «seguidores» 
ou «discípulos». Somos todos companheiros de estudo, 
simplesmente. Não reconheço ninguém como meu 
mestre – e rejeito quem me chame «Mestre», se 
houver alguém assim tão tolo. Este tipo de conversa 
cansa‑me imenso.
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Tenho plena consciência de que alguns professores 
transmitem a ideia de que são porta‑vozes eleitos do 
Infinito, e que todos os verdadeiros ensinamentos 
devem exibir a sua marca. E também conheço a devo-
ção fanática e a intolerância demonstrada por muitos 
dos seguidores de tais professores. Mas tudo isto é 
uma brincadeira de crianças. Mais cedo ou mais tarde, 
os professores serão encostados a paredes de pedra 
áspera e bater‑lhes‑ão nas cabeças até perceberem 
«exatamente quem são». E os «discípulos» serão mais 
tarde obrigados a assumir alguma individualidade a 
custo de golpes, e serão obrigados a ficar em pé pelos 
próprios meios, por lhes terem sido removidos os 
apoios que os sustinham. O Novo Pensamento tem como 
propósito construir indivíduos e não converter gente 
em rebanhos de ovelhas que seguem o tinir de um 
chocalho de um qualquer velho pastor pretensioso 
que se julga O Tudo.

O espírito em desenvolvimento tem de perceber 
que contém em si tudo aquilo de que precisa. De bom 
grado, pode aceitar de outrem sugestões, conselhos, 
fragmentos de conhecimento e coisas parecidas ao 
longo do percurso – sendo o próprio espírito o único 
juiz daquilo de que precisa em cada momento espe-
cífico. Mas, no final, tem de realizar a sua própria 
tarefa e de se erguer sozinho. Nem sequer todos os 
ensinamentos do mundo vos ajudarão, a não ser que 
assumam o controlo da situação e trabalhem pela 



18

WILLIAM WALKER ATKINSON

vossa própria salvação. Não podem conseguir um 
aprendizado mental ou espiritual autêntico ao sim-
plesmente pagar uma determinada quantia por um 
conjunto de aulas e não fazer mais nada por vós 
mesmos. É preciso dar algo ao professor antes de poder 
retirar algo dele. É preciso chegar a um entendimento 
antes de os ensinamentos de alguém vos poderem 
oferecer algo positivo.

O professor pode sugerir alguma coisa que vos abra 
uma via de reflexão ou indicar um caminho que para 
ele tenha tido valor; e, desse modo, pode poupar‑vos 
muito tempo e esforço. Mas têm de estar preparados 
para fazer por vós próprios o verdadeiro trabalho.

Um professor pode estar tão repleto de verdade que 
transborda, e vocês obterão algum desse excedente. 
Penso que a verdade é «contagiosa». Mas, ainda assim, 
a não ser que tornem vossa essa verdade ao vivê‑la e 
a apliquem às vossas necessidades, ela não vos dará 
nada de bom. E enquanto estiverem satisfeitos por se 
«sentarem aos pés do mestre» e se comportarem como 
«discípulos», não crescerão um centímetro sequer. 
Serão simplesmente um reflexo do professor, em vez 
de indivíduos.

Precisamos deste lembrete de vez em quando, «não 
vá a memória falhar‑nos». É muito fácil recebermos 
pensamentos previamente pré‑digeridos por um pro-
fessor ou escritor – é tão fácil recebermos a aprendi-
zagem em cápsulas. É tão bom podermos sentar‑nos 
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e engolir o comprimido que o professor ou o escritor 
amavelmente prepararam para nós, e imaginarmos 
que conseguimos obter aquilo que importa. Mas 
deixem‑me dizer‑vos, amigos – isso não funciona. 
Absorvam todos os ensinamentos que quiserem, mas 
têm de lançar‑se ao trabalho por vós mesmos. Não 
podem dar a outrem um poder de representação para 
que essa pessoa o faça por vós. A vida não aceita subs-
titutos – têm de ser vocês a assumir as coisas. A ideia 
de pagar bem, seja em tempo ou em dinheiro, a algum 
professor ou escritor, e depois entrar do Reino dos 
Céus sorrateiramente agarrado às suas roupagens pode 
parecer tremendamente fácil – mas não resulta. 
Precisamos de agir por nossa conta, que não restem 
dúvidas quanto a isso.

Muitos de vós andam a correr atrás de mestres, 
pregadores, profetas, videntes, «espíritos iluminados» 
e outros do mesmo género, esperando que o estipêndio 
que pagam por cursos, aulas, sessões privadas e tudo 
o resto vos adquira o lugar que desejam. Não acredi-
tem nisso. Têm de passar todas as etapas por vós pró-
prios, antes de conseguirem chegar a algum lado. Não 
podem atingir sorrateiramente os objetivos – isso não 
resulta. Olho à minha volta e vejo muitas dessas 
pobres criaturas que se «sentam aos pés» de um qual-
quer, subjugando a sua própria individualidade à do 
professor, sem se atreverem a ter um pensamento ori-
ginal – não vá ele entrar em conflito com algum 
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preceito do «mestre». Essas alminhas ficam tão cheias 
com os ensinamentos que absorvem que os repetem 
de cor no pátio, frase após frase, como papagaios bem 
treinados. Mas não entendem sequer um bocadinho 
daquilo que dizem. São como a Lua, que brilha por 
causa do reflexo dos raios do sol e não tem luz própria 
nem emite calor. Aquilo que esses «discípulos» e 
«sentados aos pés de outrem» repetem não é nada 
mais do que uma espécie de luar – simplesmente luz 
refletida. As luas são coisas mortas e frias, sem luz, 
sem calor, sem fogo nem energia. Mortas, mortas, 
mortas – frias, estéreis e «esgotadas». Deixem de ser 
luas e transformem‑se em sóis. Têm esse poder em 
vós – manifestem‑no. Ponham‑se em movimento e 
manifestem Vida. Não julguem que têm de ser capazes 
de solucionar todos os Enigmas do Universo antes de 
conseguirem fazer o que quer que seja. Nunca se preo-
cupem com esses enigmas, dediquem‑se apenas à 
tarefa que têm perante vós, e ataquem‑na com um 
pouco desse Grande Princípio da Vida que se encontra 
dentro de vós, à espera de uma oportunidade para se 
manifestar. Não cometam o erro de supor que este ou 
aquele professor solucionou o Grande Enigma. Se 
disser que o fez, está apenas a fazer bluff e a assobiar 
para o lado, para manter o ânimo. Pode ter descoberto 
uma boa parte da verdade, e, se estiver disposto a 
transmitir‑vos um bocadinho dela, tudo bem, mas 
não possui O Tudo, de modo nenhum. O Tudo não 
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se coloca a si mesmo sob o controlo exclusivo de 
nenhuma ínfima parte daquilo que o constitui. 
Ninguém tem o monopólio do conhecimento de 
sequer um pedaço da Verdade. É tão vosso como de 
toda a gente – mas vocês têm de o encontrar.

Não se incomodem com as teorias nem com os 
enigmas insolúveis – deitem mãos à obra e comecem 
a viver. Às vezes, divirto‑me a ler algumas teorias e 
«explicações» daqueles que pensam possuir O Tudo. 
Depois de percorrer as teorias de algum camarada 
«seguro de si», olho para as teorias diametralmente 
opostas de um outro indivíduo qualquer que se con-
sidere a si próprio o porta‑voz do Absoluto. Ufa! 
É um ótimo exercício para o cérebro. Se não tiverem 
cuidado, poderão ficar com os miolos virados do 
avesso. Quando fico um pouco irritado com estas 
coisas, saio para a luz do sol e recorro à «Filosofia do 
Riso», que rapidamente me acalma. Nada elimina 
tão velozmente essas bolhas incomodativas como uma 
boa dose de Riso. O Riso é a única coisa que evita 
que a raça caia na loucura. O sentido de humor é a 
melhor dádiva de Deus à Humanidade. Experimentem
‑no da próxima vez que ficarem «irritados» com 
«frases grandiosas», «verdades essenciais», «princí-
pios axiomáticos». Cuidado com quaisquer ensina-
mentos que não resistam ao teste da luz do sol e à 
aplicação da Filosofia do Riso. Rejeitem os aprendi-
zados que exijam uma boca cerrada e uma expressão 
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tensa e sobrenaturalmente sóbria. Não queiram ter 
nada a ver com ensinamentos que exijam um quarto 
sombrio, escuro e sem sol a fim de serem absorvidos 
– cuidado com os ensinamentos e as doutrinas que 
contêm em si o cheiro a bolor da cela em que se 
encontram encerrados. Ponham ao sol os ensinamen-
tos que vos são proporcionados e observem se eles 
desaparecem ou não – apliquem‑lhes a química do 
riso e verifiquem se perdem a cor. Lembrem‑se desse 
teste quando ficarem perplexos ou pensativos perante 
uma qualquer teoria ou doutrina estranha, indepen-
dentemente da sua origem. Se alguém vos afirmar 
alguma coisa que não passe no teste, rejeitem esse 
ensinamento, porque quer dizer que é falso. Apliquem 
isto igualmente aos meus textos.

Deixem de ser luas. Deixem de viver com luz refle-
tida. Ajam e convertam‑se num Sol vivo. Vocês con-
seguem. Está ao vosso alcance. Toda a alma humana 
contém em si os elementos do Sol – lancem‑se ao 
trabalho e exprimam‑se. Endireitem as costas e man-
tenham a cabeça erguida. Não tenham medo de dizer 
«Eu SOU».

Estou a ser franco e sem rodeios. Não me digam 
que são meus «discípulos» – eu renego‑vos; recuso 
ter discípulos. Não tentem «sentar‑se aos meus pés» 
– se o fizerem, empurro‑vos para fora do estrado. 
Preciso de espaço para me mexer e não quero ninguém 
sentado a atrapalhar‑me. Mas, se me quiserem chamar 
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«Irmão», «Companheiro de Estudo» ou «Colega no 
Jardim de Infância de Deus», será um prazer para 
mim. Afinal, é isso que todos somos – bebés agarrados 
ao peito do Absoluto.

WILLIAM WALKER ATKINSON




